MOÇÃO Nº 103, DE 2011


A população brasileira, em sua grande maioria, não possui condições financeiras para pagar convênios de saúde particulares e, nos municípios, as pessoas dependem exclusivamente do atendimento do SUS-Sistema Único de Saúde, e a falta de médicos nesse sistema tem trazido, além do desconforto,  angústia na espera e risco de vida dos munícipes.


A falta de médicos é o principal problema do SUS, é o que mostra estudo do IPEA-Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas, divulgado recentemente, uma vez que 57,9% dos 2.773 entrevistados apontaram a falta de médicos como o problema mais grave


No discurso da Presidente da República Dilma Roussef, no início do seu governo, era para que fosse resolvida a situação crônica da deficiência de profissionais dessa área no SUS, e para tanto seria necessário o aumento do número de médicos no país, com a criação de novos cursos de medicina. 


Uma das principais causas da falta de médicos, é o valor das mensalidade do curso que é altíssimo, e por isso, muitos cidadãos que gostariam e que sonham estudar medicina, ficam impossibilitados por não terem condições financeiras.


O importante é que tais cursos cheguem às famílias de baixa renda, sendo subsidiados pelos Governos Estaduais, Municipais ou Federal e que sejam distribuídos para os municípios, garantindo, que após a sua formação, esses profissionais prestem serviços à população do município por um tempo pré-determinado.


Diante do exposto, apresentamos esta Moção.


A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, apela à Excelentíssima Senhora Presidente da República, para que determine aos órgãos competentes, estudos visando a criação de novas unidades de ensino médico no país, pois só assim poderemos superar de fato a falta de médicos que vem prejudicando milhares de cidadãos brasileiros.

Sala das Sessões, em 14-9-2011
a) Jorge Caruso

